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e ter 
ndo carregar uma a,.. 
ma ou um dutintivo, 
mas i considerado 
um dos mau astutos 
detetives de Vermo1nt, 
EUA, 

lsherl.oo•tialta a quem 
os 

como seu predecessor 
Thomas, profe!$or ad· 
Arqueologia na Uni· 

vei'Si(latle de Vermont, é convo· 
cado nos casos excepcionalmen
te diffceis e solicitado a aplicar 

aguçados poderes de obser· 
e de dedução. 

o auxílio da técnica de· 
is~:1ón~~~e:~mb~su~a ciência, Tho· I• cemitérios. es· 
lc~-;;~~~~ capturou ladrões e I• a localizaçdo de esque· 

aquilê71l;!tros de di#táncia 
local d<> crime. 
"Não sou aquele que sabe 

as respostas, nem sou~pe· 
lcitzlista nesse tipo de trabalho. 

oferecer meus conhe· 
baseado em anos e 

de experiência no campo", 
Thomas. 
"Podemos recolher mais in· 

sobre um local quan· 
dele 71l;!to· 

que se simples
um buraco e re· 

um corpo. Podemos en· 
muittlS pistas úteis 

, acrescenta. 
Segu..OO Thomas, 
uma pessoa 

1o1nra. coloca · a 
lb•tra.~oe cobre o lugar 

é ocaso onde um ar· 

provasent:e"rr;r~~~~~;;fc;~~fu'~~~: bilidade il 
71l;!nte tudo o que é ern:ontrado 
numa área de interesse arqueo 
lógico, habilidade que pode ser 
transposta para o tocai d<> cri-
7ne". 

A go~ra de Vtmwnt, 
Madeleine Kunin, recente71l;!nte 
cornücorou Thomas por suas 
contribuições únicas no combate 
ao cri71l;!. Certa wz, quando a 
polícia d<> Estado de Vermont 
recebeu a informação de que 
71l;!mbros de uma i#olada igreja 
comunitária d<> Nordeste esta· 
riam entenando natimortos sem 
os devioos atestados de óbito, 
Thomas foi chamado 
acompanhar as i~•~tti.f'~~Ú~iia "Fomos ao lc 


